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Ementa: Leis n. 10.639/03 e n. 11.645/08: desafios e perspectivas no Ensino de História Africana, 

Afro-brasileira e Indígena. Cidadania, Identidades e Memórias no Ensino de História. Educação 

para os direitos humanos no Ensino de História. Gênero e sexualidades no Ensino de História. 

Perspectivas decoloniais e outras epistemologias no ensino de história. Estágio Curricular 

Supervisionado em escola de níveis Fundamental (série finais), Médio ou EJA, para estudantes do 

curso de licenciatura em História. Desenvolvimento de pesquisa-ação participativa e colaborativa 

em processos de ensino-aprendizagem da História em escolas do DF e Entorno, com foco na 

educação das relações étnico-raciais e de gênero. 

 

Objetivo: O curso pretende fornecer elementos necessários à formação de professores/as de 

História e de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas para atuação na educação básica, através do 

desenvolvimento de uma pesquisa-ação sobre o ensino de história indígena nas escolas do DF. 

Esta forma de “pesquisa-como-ação” possibilita a produção de conhecimentos pedagógicos, a 

formação de futuros/as professores/as-pesquisadores/as e, especialmente, o aprimoramento das 

práticas pedagógicas dos/as professores/as de História. Essa pesquisa-ação será desenvolvida em 

duas etapas: na primeira, o/a estudante-estagiário/a deverá identificar e analisar as necessidades, 

problemas, desafios e perspectivas na implementação do ensino de história indígena na escola, a 

partir da observação de aulas de História, da entrevista do/a professor/a-supervisor/a, da análise 

de currículos e materiais didáticos e de uma roda de conversa com estudantes da educação 

básica; já na segunda etapa, o/a estudante-estagiário/a, junto ao/à professor/a-supervisor/a, 

deverá planejar e aplicar uma oficina de história indígena na escola. Tais ações colaborativas irão 

se constituir em objeto de investigação, observação, reflexão, avaliação e replanejamento. A 

reflexão, interação e intervenção no espaço escolar possibilitam ao/à futuro/a professor/a-

pesquisador/a uma inserção profissional crítica, transformadora e criativa. 
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OBJETIVOS DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO: 

 

I. integrar o processo de formação do/a futuro/a licenciado/a em História, de modo a considerar o 

campo de atuação como objeto de análise, de investigação e de interpretação crítica; 

II. possibilitar que os/as discentes vivenciem situações de Ensino Fundamental (Anos Finais), 

Ensino Médio ou de Educação de Jovens e Adultos (EJA) que contribuam para o desenvolvimento 

de competências e habilidades necessárias à prática educativa e profissional;  

III. proporcionar aos/às discentes situações de aprender a elaborar, executar e avaliar projetos de 

pesquisa e ensino em História; 

IV. constituir-se como um espaço formativo capaz de desenvolver a autonomia intelectual e 

profissional, possibilitando ao/à licenciado/a em História criticar, inovar, bem como lidar com a 

diversidade dos contextos educacionais; 

V. possibilitar a produção de uma reflexão crítica sobre o exercício docente e sobre as relações 

entre educação, história, ensino de história e cidadania;  

VI. desenvolver entre os/as discentes a capacidade de reflexão e de investigação no cotidiano 

escolar, através da observação, participação e regência de classe em escolas; 

VII. produzir conhecimentos sobre o ensino de História; 

VIII. estabelecer interlocução/parceria com professores/as de história das redes pública e privada 

de ensino para o desenvolvimento de projetos de pesquisa e de ensino de história nas escolas no 

Distrito Federal e Entorno;  

IX. gerar trabalhos que produzam resultados relevantes para a comunidade acadêmica e escolar.
 

 

Conteúdo: 

1. História do ensino de história indígena no Brasil. 

2.  BNCC, Lei 11.645/08 e as demandas dos movimentos indígenas sobre os currículos escolares.  

3. Representações dos povos indígenas na historiografia e nos livros didáticos. 

4. Saberes docentes e metodologias de ensino de história indígena. 

5. Materiais didáticos e fontes para o ensino de história indígena na perspectiva dos povos 

indígenas. 

6. Colonialismo e violência contra os povos indígenas: temas sensíveis, direitos humanos e 

perspectivas decoloniais no ensino de história. 

 

 

Metodologia:  

O Estágio Supervisionado do curso de licenciatura em História será realizado em instituições de 

Ensino Fundamental (Anos Finais), Ensino Médio ou de Educação de Jovens e Adultos (EJA) 

conveniadas com a Universidade de Brasília, que firmem acordo para esta finalidade. 
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A Prática de Ensino de História 2 possui uma carga horária de 165 horas assim distribuídas: 

 

Atividades na UnB (130 horas – ver cronograma) 

28h – Atividades presenciais na UnB (quintas-feiras das 19h às 22:40h): leitura de textos e 

debates. 

12h – Encontros individuais e coletivos com a professora/orientadora na UnB. 

20h – Análise dos dados coletados na primeira etapa de pesquisa-ação.  

20h – Pesquisa e planejamento de uma Oficina pedagógica. 

35h – Elaboração de relatório final de estágio/pesquisa (conforme modelo). 

15h – Fórum de Socialização do Estágio Supervisionado: apresentação oral dos relatórios finais de  

Estágio/pesquisa.  

 

Atividades na escola (35 horas) 

30h – Atividades presenciais na escola: observação de aulas de História; realização de roda de 

conversa com estudantes de uma turma de ensino fundamental II ou ensino médio; entrevista e 

reuniões com o/a professor/a-supervisor/a do estágio, análise de currículos e materiais didáticos 

(conforme roteiros). 

05h – Aplicação de uma Oficina pedagógica para uma turma na escola. 

 

HORÁRIO DE ATENDIMENTO: todas as quintas-feiras das 19h às 20h. 

 

Avaliação:  

 

Os estudantes-estagiários/as serão avaliados/as nas seguintes atividades:  

1. Frequência e participação nas atividades de leitura e discussão de textos na UnB: 2,5 pts. 

2. Apresentação de relatório final de estágio/pesquisa (contendo os resultados da primeira e 

segundo etapa da pesquisa-ação) = 7,5 pts.  

 

As fichas de frequência e registro de atividades na escola campo deverão ser preenchidas pelo 

estudante-estagiário/a e assinadas pelo/a professor/a responsável pelo seu acompanhamento e 

supervisão na instituição. Estas fichas devem obrigatoriamente ser anexadas ao relatório final de 

estágio/pesquisa. 

 

Bibliografia Básica: 

BITTENCOURT, Circe Maria. Ensino de História: fundamentos e métodos. São Paulo: Cortez, 2004. 

MONTEIRO, Ana Maria. Professores de história: entre saberes e práticas. Rio de Janeiro: Mauad X, 2010. 

FONSECA, Selva Guimarães. Ensinar história no século XXI: em busca do tempo entendido. Campinas: Papirus, 2012. 
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Frequência: O estudante deve frequentar o mínimo de 75% das aulas/atividades da disciplina. A 

frequência inferior a 75% ocasiona a reprovação na disciplina. 

 
 
 

Aula C.H. Data Atividades 
01 4h 09/06 - Apresentação e discussão do Projeto de Estágio/Pesquisa. 

- Orientações sobre o preenchimento dos Termos de Estágio 
no SIGAA. 

02 4h 23/06 Leitura e debate de textos 1 
História do ensino de história indígena no Brasil. 

03 4h 30/06 Leitura e debate de textos 2  
BNCC, Lei 11.645/08 e as demandas dos movimentos 
indígenas sobre os currículos escolares.  

04 4h 07/07 Leitura e debate de textos 3 
Representações dos povos indígenas na historiografia e nos 
livros didáticos. 

05 4h 14/07 Leitura e debate de textos 4 
Saberes docentes e metodologias de ensino de história 
indígena. 

06 4h 21/07 Leitura e debate de textos 5 
Materiais didáticos e fontes para o ensino de história indígena 
na perspectiva dos povos indígenas. 

07 4h 28/07 Leitura e debate de textos 6 
Colonialismo e violência contra os povos indígenas: temas 
sensíveis, direitos humanos e perspectivas decoloniais no 
ensino de história. 

35h Julho/Agosto  - Atividades presenciais de estágio/pesquisa nas escolas do DF 
(35 horas em horário livre). 

12h Julho/Agosto - Orientações individuais e coletivas com a 
professora/orientadora na UnB. 

40h Agosto/setembro - Análise dos dados coletados na primeira etapa de pesquisa-
ação.  
- Pesquisa e planejamento de uma Oficina pedagógica. 

35h Setembro - Elaboração de relatório final de estágio/pesquisa (conforme 
modelo). 

15h 01/09 - Fórum de Socialização do Estágio Supervisionado: 
apresentação oral dos relatórios finais de Estágio/pesquisa. 08/09 

15/09 
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GONÇALVES, Marcia de Almeida et all (org.). Qual o valor da história hoje? Rio de Janeiro: FGV, 2012. 

BANIWA-LUCIANO, Gersem José dos Santos. A história e cultura indígena no contexto da Lei 11.645/08: reflexos na 
educação brasileira. Revista de Educação do Cogeime, v. 25, n. 49, p.11-23, 2016. 

_____. O índio brasileiro: o que você precisa saber sobre os povos indígenas no Brasil hoje. Brasília: Ministério de 
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Educação, Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização e Diversidade; LACED/Museu Nacional, 2006. 

BRASIL, Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular (BNCC) – Educação é a Base. Brasília: MEC, 2018 
(História, pp. 397-433, Ciência Humanas e Sociais Aplicadas, pp. 531-579). 

_____. Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e 
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_____. Lei nº 11.645, de 10 de março de 2008. Inclui no currículo oficial da rede de ensino a Obrigatoriedade da 
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